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O SR. PRESIDENTE (José Luiz Nanci) – O próximo orador inscrito é o Sr. 

Deputado Janio Mendes, que dispõe de dez minutos. 

A SRA. JANIRA ROCHA – Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. JANIO MENDES – Concedo um aparte à deputada Janira Rocha. 

A SRA. JANIRA ROCHA (Pela ordem) – Quero anunciar que temos, aqui, 

nas nossas galerias, a presença dos moradores de Cachoeiras de Macacu. São 

famílias, homens, mulheres, lavradores, proprietários de terra na região, 

enfim, pessoas que lá estão desenvolvendo uma luta contra a construção da 

barragem que vai servir ao Comperj. 

Existem várias demandas que foram trazidas a nós, Parlamentares, pela 

população da região. O Deputado Paulo Ramos, Presidente da Comissão, com 

um pedido nosso, realizou uma audiência pública em Cachoeiras de Macacu, 

em que a população foi ouvida. Dessa audiência saíram vários 

encaminhamentos de negociação. 

Buscamos o Governo do Estado, o Inea, e, hoje, numa reunião no Inea na 

parte da manhã, tivemos a excelente notícia de que o Governo do Estado 

suspendeu o licenciamento da barragem em Cachoeiras de Macacu. 

Este pessoal veio para a Alerj para participar do debate, dizendo que foi muito 

bom terem sido ouvidos e que o licenciamento tenha sido suspenso, mas 

também dizendo que mais coisas precisam efetivamente ser feitas, até chegar 

à conclusão de que aquela barragem lá não pode ser construída. 

Então, quero fazer uma saudação a eles, à sua presença. Eu os avisei de que a 

nossa Ordem do Dia começa às 16h30. Eles informaram que tinham 

dificuldade de ficar até muito além disso. Mas às 16h30, outros Parlamentares 

estarão aqui na Casa para ouvi-los, para fazer uma saudação à presença de 

vocês, mas, de qualquer forma, quero avisá-los de que isso será às 16h30, 

quando começa a Ordem do Dia. 

De forma inédita... Mas quando se fazem coisas boas, precisamos agradecer e 

dizer que são corretas. Então, quero dizer que o Governo do Estado do Rio de 

Janeiro, através do INEA, deu uma boa “bola dentro” ao fazer a suspensão do 

licenciamento e chamar a comunidade para ser ouvida, para negociar, para 
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ponderar os interesses, porque, efetivamente, é disso que precisamos: de um 

poder público que tenha ouvidos para ouvir o povo e, neste momento, parece 

que a comunidade vai ser ouvida para se tentar chegar a uma solução quanto 

ao problema da barragem. 

Desculpe Deputado Janio Mendes, mas eu quis anunciar a presença deles aqui 

e quero lhes dizer para que aguardem até às 16h30, pois vieram agradecer a 

questão da suspensão do licenciamento. A pauta permanece, não mudou, e a 

luta continua até a decisão final. 

Obrigada, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (José Luiz Nanci) – Eu gostaria de saudar também as 

pessoas do Município de Cachoeiras de Macacu. Sejam bem vindas, a Casa é 

dos senhores. Que Deus os abençoe e que consigam vitória nessa luta. 

O SR. JANIO MENDES – Sr. Presidente, foi muito justa a intervenção da 

Deputada Janira, à qual quero me somar na saudação aos moradores de 

Cachoeiras de Macacu, que aqui vêm trazer uma demanda digna, justa, de 

uma comunidade que vive e sofre das mesmas agonias de muitos daqueles que 

vivem no entorno do Comperj. 

É preciso que esse grande investimento, que trará grande expectativa de 

desenvolvimento ao Estado do Rio de Janeiro, seja precedido de um justo 

licenciamento que leve em consideração à realidade de todas as comunidades 

circunvizinhas, envolvidas na efetivação desse grande empreendimento. 

Ocupo a tribuna nesta tarde para fazer um registro de um agradecimento, em 

nome da minha comunidade, da Região dos Lagos. Na última semana, a 

coluna de Ancelmo Gois, do jornal O Globo, trouxe uma comemoração 

dos pescadores de Iguaba Grande, pois fizeram uma grande pesca, 

uma pesca milagrosa, em nossos dias, pela fartura e o tamanho da Perumbeba 

– um peixe característico da nossa Lagoa de Araruama, a nossa Laguna –, que 

estava sumido já há vários anos em razão da poluição da Lagoa de Araruama, 

do despejo de água doce nesta, baixando sua salinidade, mudando 

completamente a característica das espécies que habitam aquele ambiente 

lagunar. 

Tenho aqui, durante esses quatro anos, ocupado esta tribuna em defesa dos 

investimentos na Laguna de Araruama. Aqui, já tive a oportunidade de travar 

um profundo debate, com diversos parlamentares, especificamente com 

colegas parlamentares da Baixada Fluminense que, num certo dia, queriam 

dividir os recursos de incentivo fiscal às empresas Pró-Lagos e Água de 

Juturnaíba, que atendem ao Consórcio da Região dos Lagos, levando parte 

desses recursos de incentivos, específicos para o sistema de captação, 



tratamento de esgoto e distribuição de água da Região dos Lagos, para o 

sistema Guandu. Fizemos o esclarecimento necessário e contamos com a 

aprovação quase que unânime de todos os parlamentares que integram esta 

Casa Legislativa. Esses investimentos, que nos últimos anos somam mais de 

240 milhões de reais, e que somente do ano passado para este ano aprovamos 

investimentos da ordem de 104 milhões de reais, têm como resultado a 

melhora significativa do ambiente lagunar e, com isso, a volta das espécies 

características da Lagoa de Araruama, a volta, o retorno da esperança 

daquelas centenas de trabalhadores que vivem da pesca extrativista na Lagoa 

de Araruama. 

Então, Sr. Presidente, o meu registro hoje é de agradecimento ao apoio 

recebido. A Deputada Janira Rocha participou ativamente desse debate em 

torno da Lagoa de Araruama; participou do debate que tivemos na Cidade de 

Armação dos Búzios, quando nós defendíamos a questão da transposição dos 

efluentes das estações de tratamento de esgoto de São Pedro da Aldeia e 

Iguaba Grande para a bacia de afluentes do Rio Una, a fim de que a Lagoa de 

Araruama fosse preservada desse despejo de água doce que provoca esse 

desequilíbrio. 

Então, é com muita alegria que registro que a comunidade de São Pedro da 

Aldeia está preparando para os próximos dias a Festa do Peixe, na Baleia. A 

comunidade de Iguaba Grande já comemorou a Festa do Peixe, na semana 

passada. Agora, com essa abundante pesca da perumbeba, a alegria retorna. 

Nós estamos participando efetivamente de toda discussão, defendendo a 

questão do pescador que habita especificamente as comunidades de Praia do 

Siqueira, em Cabo Frio, e Cameru, em São Pedro da Aldeia, que vivem 

exclusivamente da pesca do camarão, que requer um tratamento diferenciado 

para que, no plano de manejo de ocupação da lagoa, nós tenhamos o período 

do defeso do camarão diferenciado do período de defeso do peixe. Esta 

harmonia tem levado o pescador a profundas discussões no Comitê de Bacias 

e o nosso mandato tem prestado o respaldo, o apoio político para que 

continuemos avançando. Tudo isso, todo esse debate tem como objetivo final 

as votações aqui deste Parlamento, uma vez que a mediação da Casa 

Legislativa, com aprovação orçamentária que viabilize os investimentos 

necessários a esta recuperação, é o que tem nos permitido avançar. 

Então, quero fazer deste pronunciamento um registro para os avanços e dizer 

que ainda não conseguimos alcançar o objetivo final, que é a despoluição por 

completo da Lagoa de Araruama, o fim, de uma vez por todas, do despejo de 

esgoto e de água doce na Lagoa de Araruama, para que ela recupere todo o 

seu potencial, toda a sua capacidade. Da mesma forma, desencadeamos agora 

uma nova luta para a desativação de marnéis de indústrias salineiras que já 

operaram na ocasião, como a Companhia Nacional de Álcalis e Companhia 

Salinas Perynas, mas que ainda continuam segregando parte desse ambiente 



lagunar, trazendo prejuízo para a renovação das espécies e a prática 

da pesca pelos diversos pescadores que habitam aquele ambiente, aquela 

região de aproximadamente cinco mil famílias que vivem da atividade 

da pesca, e uma região que recebe de 1.5 a 2 milhões de pessoas que têm na 

lagoa uma prática de turismo invejável, deliciosa, aprazível, que transforma 

aquele ambiente num ambiente vivo, economicamente pujante e que ajuda a 

sustentação da região. 

Por isso, venho aqui hoje, Presidente, fazer o registro da alegria 

dos pescadores, que é a nossa alegria, e dizer que devemos seguir em frente na 

recuperação da Lagoa de Araruama. 

Eu não me cansarei de fazer desta tribuna uma voz firme em defesa desses 

investimentos. 

Quero agradecer ao Governador Sérgio Cabral, que teve a sensibilidade e 

viabilizou esses investimentos necessários que aprovamos neste Parlamento, e 

ao Governador Pezão, que continua desenvolvendo essa política. 

Quero fazer o meu apelo às Prefeituras Municipais. No último convênio que 

aprovamos, nesta Casa, estamos ainda pendentes que algumas Prefeituras da 

região aprovem nas Câmaras Municipais a adesão a este processo, que vai 

captar mais R$ 14 milhões a serem investidos no tratamento e destinação final 

do esgoto, com transposição de efluentes das estações de tratamento de Iguaba 

Grande e São Pedro da Aldeia para os afluentes do Rio Una. Então, é 

importante. 

Não podemos abrir mão dessa conquista, mas precisamos avançar mais e esse 

entendimento precisa alcançar as Prefeituras e as Câmaras Municipais, para 

que sigamos em frente. 

Agradeço imensamente e registro aqui a alegria e o agradecimento 

dos pescadores da região a todos os Parlamentares desta Casa Legislativa. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Luiz Nanci) – Meus parabéns, Deputado Janio 

Mendes. Não só de peixe, como camarão também, que retornou à lagoa. 
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